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“não atentando nós nas coisas que se

veem, mas nas que se não veem; porque

as que se veem são temporais, e as que se

não veem são eternas”.

(2 Coríntios 4:18)



 1. MORTE = A Bíblia ensina que todos os
seres humanos morrerão (Hb 9.27).

A exceção fica por conta dos que estiverem
vivos quando Cristo voltar (1 Ts 4.17).

A primeira morte física, ou “primeira
morte” (Ap 20.6), e a separação da alma do
corpo. Por causa da presença do pecado neste
mundo, a morte sobreveio a todos (Rm 5.12).

TÓPICOS DE ESCATOLOGIA



 2. O ESTADO INTERMEDIÁRIO

 Refere-se à condição da pessoa entre o
tempo da morte e da ressurreição.

A visão ortodoxa tradicional diz que os
crentes experimentam um estado de bem-
aventurança consciente na presença do
Senhor, enquanto os descrentes são
atormentados pela separação da presença
de Deus.



 Este, porém, é um estado relativamente
incompleto quando comparado ao destino final
de cada um.

Alguns grupos, como os Adventistas do Sétimo
Dia, postulam a crença em um tipo de “sono da
alma”, ou inconsciência, entre a morte a morte
e a ressurreição.

Outros ainda, sobretudo os católicos-romanos,
acreditam em um lugar de purificação
(purgatório) em preparação para a vida futura.



 3. A SEGUNDA VINDA

A Escritura ensina que, no fim dos
tempos, Cristo voltará em forma pessoa
e física (At 1.11).

Ninguém sabe exatamente quando isso
acontecerá, por isso as pessoas serão
pegas de surpresas, já que esse dia virá
como ladrão da noite (Lc 12.39-40).



 Embora a hora não seja
conhecida, o retorno de Cristo está
bem estabelecido.

Muitas das parábolas de Jesus
(especialmente em Mt 24 – 25) fazem
referência à segunda vinda e à
necessidade de vigilância, fé e
prática intensa.



4. RESSURREIÇÃO

 Todos os que morreram tornarão a viver.

A ressurreição será física, todos
retornarão à existência física do corpo.

Para os crentes isso acontecerá por ocasião
da segunda vinda de Cristo, quando o corpo
será transformado, passando do estado
atual da carne para outro em que será novo
e perfeito (1 Co 15.35-36).





 A Bíblia faz menção também da
ressurreição dos descrentes para a
morte eterna (Jo 5.28-29).



5. O JUÍZO

Haverá um tempo de juízo, em que o Senhor
determinará a condição espiritual de todos os
que viveram com base no relacionamento que
tiveram com ele.

Desse modo, alguns serão enviados para a
recompensa eterna.

Alguns teólogos fazem diferença entre o tempo
em que crentes e descrentes serão julgados.



 há quem distinga entre sete juízos
diferentes.



6. OS ESTADOS FINAIS

 A Bíblia ensina a existência do céu, um
lugar de alegria eterna onde os crentes
estão na presença de Deus, e do inferno,
um estado de separação angustiante em
que os não crentes ficam separados de
Deus. São estados fixos, determinados
por decisões tomadas nesta vida.



7. O MILÊNIO

 Muitos cristãos acreditam que haverá
um reino eterno de Deus conhecido como
milênio e que precederá imediatamente o
juízo final.

A crença baseia-se em Apocalipse 20.4-
7.



Os que acreditam que Cristo voltará para
inaugurar pessoalmente esse período são
chamados de pré-milenistas.

Outros, para os quais o reino será estabelecido
através da pregação gradual e bem-sucedida do
evangelho, são chamados de pós-milenistas.

 Outros ainda, os amilenistas, não creem que
haverá nenhum reino terreno de Cristo, pois,
entendem simbolicamente os mil anos de
Apocalipse 20.



COMPARAÇÃO DE ENSINAMENTOS MILENARES CRISTÃOS 











TRÊS VISÕES DO MILÊNIO



Para fins de análise e explicação, as
diferentes posições dos cristãos em
relação ao milênio podem ser
classificadas em três grupos: pré-
milenistas, pós-milenistas e amilenistas.

 Essas categorias implicam muito mais
do que a organização dos eventos em
torno da volta de Cristo.



 Os mil anos esperados pelos pré-
milenistas são muito diferentes dos que
esperam os pós-milenistas.

Os pré-milenistas, por exemplo, creem
que o reino de Cristo será estabelecido de
modo cataclísmico e que o controle divino
será exercido de uma maneira mais
sobrenatural do que acreditam os pós-
milenistas.



 PRÉ-MILENISMO. Para este grupo, o
retorno de Cristo será precedido de sinais,
como guerras, fome, terremotos, pregação do
evangelho a todas as nações, uma grande
apostasia, o surgimento do Anticristo e a
grande tribulação.

Esses eventos culminarão na segunda
vinda, que resultará num período de paz e de
justiça, quando Cristo e seus santos
controlarão o mundo.







 Esse governo será estabelecido subitamente por
meio de métodos sobrenaturais, e não
progressivamente ao longo de um período
prolongado de tempo por meio de conversões
individuais.

 Os judeus têm papel importante na era futura
porque os pré-milenistas creem que eles se
converterão em grande número e terão
novamente um lugar de destaque na obra de
Deus.

PRÉ-MILENISMO



 Será tirada a maldição que paira sobre a
natureza, e até o deserto produzirá colheita
abundantes.

 Cristo limitará a disseminação do mal
nessa era por meio de uma autoridade
coercitiva.

Apesar das condições idílicas dessa era
dourada, haverá uma grande rebelião final
dos ímpios contra Cristo e seus santos.

PRÉ-MILENISMO



 Essa manifestação do mal será esmagada por
Deus, os que morreram sem Cristo
ressuscitarão, começará o juízo final e serão
inaugurados os estados finais do céu e do
inferno.

 Muitos pré-milenistas têm ensinado que,
durante os mil anos, os crentes mortos ou
martirizados ressuscitarão em corpos
glorificados e se misturarão aos demais
habitantes da terra.

PRÉ-MILENISMO



 PÓS-MILENISMO. Enfatiza os aspectos
presentes do reino de Deus, os quais serão
desfrutados no futuro. Os pós-milenistas
acreditam que o milênio virá por meio da
pregação e do ensino cristão. Tal atividade
resultará num mundo mais voltado para
Deus, pacífico e próspero.

Essa nova era não será essencialmente
distinta da era atual, e sobrevirá à medida
que mais pessoas se convertem a Cristo.



 O mal não será totalmente eliminado durante o
milênio, mas será reduzido a um mínimo à
medida que a influência moral e espiritual dos
cristãos aumentar.

A igreja crescerá em importância, e muitos
problemas econômicos, sociais e educacionais
serão resolvidos.

 Essa época não estará necessariamente
limitada a mil anos, já que esse número pode ser
simbólico.

PÓS-MILENISMO



O milênio termina com a
segunda vinda de Cristo,
com a ressurreição e com o
julgamento final.

PÓS-MILENISMO



 AMILENISMO. Segundo os amilenistas, a
Bíblia não prevê um período de governo de
Cristo sobre a terra antes do juízo final.

 De acordo com essa perspectiva, o bem e o
mal continuarão a existir no mundo até a
segunda vinda, quando os mortos
ressuscitarão, vindo então o juízo.

 Os amilenistas acreditam que o reino de
Deus está agora presente no mundo por meio





 do Cristo vitorioso que governa sua
igreja através da Palavra e do Espírito.

 Para eles, o reino glorioso e perfeito
refere-se à nova terra e à vida no céu.

Portanto, Apocalipse 20 é uma
descrição das almas dos crentes que
reinam com Cristo no céu.

AMILENISMO





 A GRANDE TRIBULAÇÃO

A Bíblia fala de um tempo de grande angústia
ou tribulação que virá sobre a terra, cuja
magnitude será muito maior do que qualquer
outra coisa já ocorrida anteriormente.

Alguns, que identificam tal evento com a
sétima semana de Daniel 9.24-27, acreditam que
sua duração será de sete anos.



 Outros acreditam que a igreja estará presente
e viverá esse período, e o Senhor não voltará até
que ele esteja concluído. Estes são os pós-
tribulacionistas.

 Outros ainda, conhecidos como pré-
tribulacionistas, creem que a segunda vinda do
Senhor se dará em duas etapas ou fases – isto é,
que além de sua segunda vinda pública, Cristo
virá para sua igreja, retirando-a do mundo,
“arrebatando-a” antes da tribulação.



 Outros ainda, conhecidos como
mesotribulacionistas (ou miditribulacionistas),
acreditam que a igreja estará presente na
primeira metade dos sete anos, mas será
arrebatada antes que comece o período mais
severo da tribulação.





 HISTÓRIA RECENTE

 Nas últimas décadas, o interesse pela
escatologia cresceu bastante.

Há definições de escatologia que abrangem
praticamente quase tudo, e não apenas uma
parte da teologia.

Uma vez que Cristo marcou a introdução de
uma nova era, boa parte do Novo Testamento
tem sido interpretado de forma escatológica.



Alguns levaram isso tão longe que, para eles,
os supostos eventos futuros já se realizaram.

 Por conseguinte, a segunda vinda de Cristo
ocorreu no Pentecostes.

 Não há evento futuro pelo qual esperar. Essa
é a perspectiva da “escatologia realizada”.

A Teologia da esperança estendeu essa
concepção escatológica para todas as áreas da
teologia, inclusive para a doutrina de Deus.



 Desse modo, a transcendência divina,
entendida acima ou além de nós, transforma-se
em Deus diante de nós. Ele é o Deus que será.
Sua transcendência é entendida em relação ao
tempo, e não ao espaço.

 Cristãos conservadores preservaram uma
concepção mais tradicional da escatologia.

 Tem havido um interesse muito grande por
passagens proféticas da Escritura de caráter
preditivo, conforme atestam livros como



 A agonia do grande planeta terra (1973), a
série de ficção Deixados para trás (1996) e
outros.

 Muitos veem uma correlação entre os eventos
atuais no Oriente Médio e passagens como
Daniel 9, Mateus 24 e 25, 1 Tessalonicenses e
Apocalipse.



ADVERTÊNCIAS

 Muitas vezes, a escatologia atuou como
elemento de divisão nos círculos cristãos, à
medida que os crentes se desentendiam em
relação a questões menores.

Em alguns casos, denominações em que havia
um acordo em torno das principais doutrinas
escatológicas se dividiram por causa de questões
secundárias, como as diferentes perspectivas
sobre a tribulação.



 Outro perigo a ser evitado diz respeito à
fixação de datas.

 Embora devamos estar atentos aos “sinais dos
tempos”, é preciso lembrar que Deus não revelou
o momento exato do Retorno de nosso Senhor a
nenhum ser humano, nem aos anjos (Mt 24.36).

 Quem acreditou que pudesse determinar a
hora exata do retorno do Senhor colocou em
risco a fé no momento em que cálculos não se
confirmaram.



 VALORES PRÁTICO

 Devidamente entendida e aplicada, a escatologia tem

significado positivo muito forte para o cristão.

 Ela deve ser fonte de consolo (1 Ts 4.18), de

encorajamento (1 Co 15.58), de desafio à vigilância, ao

serviço fiel e à garantia de recompensar (Mt 25.14-30).

 Como o tempo é limitado, o Cristão deve usar

fielmente as oportunidades de que dispõe.

Em face da certeza do retorno de Cristo, devemos

estar cheios de esperança e de coragem.
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